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Nossa história com a Inclusão 



Nossa história com a inclusão



LDB - Lei 9394/1996

 Art. 59. Os sistemas de ensino assegurarão aos educandos com
deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas
habilidades ou superdotação:  (Redação dada pela Lei nº 12.796, de
2013)

 I - currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização
específicos, para atender às suas necessidades.

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Lei/L12796.htm#art1
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Lei/L12796.htm#art1
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Lei/L12796.htm#art1


O que a BNCC define?

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de
caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo
de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem
desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação
Básica, de modo a que tenham assegurados seus direitos de
aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade com o que
preceitua o Plano Nacional de Educação (PNE).

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf


E os estudantes com deficiência na BNCC?

Igualmente, requer o compromisso com os alunos com deficiência,
reconhecendo a necessidade de práticas pedagógicas inclusivas e
de diferenciação curricular (quando for o caso), conforme
estabelecido na Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com
Deficiência (Lei nº 13.146/2015 - Capítulo IV - do Direito à Educação).

(Práticas Pedagógicas Inclusivas e Equidade - BNCC, p. 15-16)

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf


Plano
Educacional

Individualizado



Art. 1º Regulamentar os fluxos e procedimentos de identificação,
acompanhamento e realização do Plano Educacional Individualizado (PEI) de
estudantes com necessidades educacionais específicas que, em decorrência de
deficiência, transtornos funcionais específicos, limitações transitórias ou
permanentes, ou altas habilidades, necessitem de adaptações razoáveis e/ou
acessibilidade curricular. 

§ 1º Para cada estudante com necessidades educacionais específicas que
demandam de acessibilidade curricular, de qualquer curso do IFRS, deverá ser
elaborado um Plano Educacional Individualizado – PEI.

Instrução Normativa PEI (IN 07/2020)

https://ifrs.edu.br/wp-content/uploads/2020/09/IN-07-2020-Plano-Educacional-Individualizado-PEI.pdf


Instrução Normativa PEI (IN 07/2020)
Público PEI:
•Deficiência: física, visual, aditiva, intelectual, múltipla (Lei 13.146/15, Decreto
5.296/04); TEA (Lei 12.764/12); 
•Altas Habilidades/Superdotação: PNEE-PEI (2008);
•TFE: dislexia, disgrafia, disortografia, discalculia, TDAH (Lei 14.254/21);
•Ou outra condição que demanda de um olhar mais apurado.
 
•Laudo?
Art. 3º [...] III – [...] - § 2º (IN 07/2020): De acordo com a Nota Técnica Nº 04/2014,
publicada pelo MEC, o laudo médico (ou declaração) não é obrigatório para dar
início à realização dos encaminhamentos que se fizerem necessários ao
melhor desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem dos
estudantes.

https://ifrs.edu.br/wp-content/uploads/2020/09/IN-07-2020-Plano-Educacional-Individualizado-PEI.pdf








Anexo I - IN 07/2020

https://ifrs.edu.br/wp-content/uploads/2020/09/IN-07-2020-Plano-Educacional-Individualizado-PEI.pdf


Exemplos de
Práticas
Exitosas

no PEI



   Estudante com TEA, PC e DI - Campus Bento G.    

Material dourado
Fonte: RETACE - Projeto CRTA

IFRS

Estudante manuseando material
dourado

Foto: Quadro de rotina 
Fonte: Napne BG

https://cta.ifrs.edu.br/repositorio/exibeRecursoTA/63


Estudante com Deficiência Múltipla - Campus Bento G.  

Foto - aluno participando de aula de vôlei (todos
estudantes sentados). Fonte: Napne BG

Foto - Professor mostrando ao estudante o
 manejo de alicate em videiras em aula prática do

Curso de Viticultura e Enologia, na granja.
Fonte: Napne BG



PEI Língua inglesa TEA- campus Rio Grande    

Imagem contendo a foto da cantora Anitta - Texto que
apresenta a cantora e questões em Inglês: Qual é o
nome? De onde ela é? Qual é seu aniversário? Qual
idade? Estado civil?



PEI Língua inglesa TEA - Campus Rio Grande    

Foto da segunda página da prova - 
apresentação da família da cantora Anitta, 
questão para ligar nome ao grau de parentesco.
Fonte: material encaminhado pela prof. Lucía 



  PEI Estudante com Deficiência Intelectual e TDAH -
Campus Ibirubá   

Foto - Participação em Mostra 
do Campus Ibirubá. Disponível no

Livro Afirmar
Foto - Estágio Apicultura - vestindo macacão para apicultor.

Disponível no Livro Afirmar

https://cta.ifrs.edu.br/afirmar-a-inclusao-e-as-diversidades-no-ifrs-acoes-e-reflexoes/
https://cta.ifrs.edu.br/afirmar-a-inclusao-e-as-diversidades-no-ifrs-acoes-e-reflexoes/


   Deficiência Visual - Campus Rio Grande    

Imagens de gráfico tátil elaborado no Geogebra, impresso
espelhado e utilização de caneta 3D e marcador de tecido
(carretilha)

Material elaborado prof. Daner Silva Martins (IFRS-RG) -
Projeto CRTA IFRS)

Fonte: RETACE - Projeto CRTA
IFRS

https://cta.ifrs.edu.br/repositorio/exibeRecursoTA/65


   Deficiência Visual - Campus Rio Grande    

Fonte: RETACE - Projeto CRTA IFRS
Gráficos construídos com caneta 3D e cola colorida;
Softwares Geogebra e Monet para impressão na
impressora braile
 
Material elaborado prof. Daner Silva Martins (IFRS-RG) -
Projeto CRTA IFRS

https://cta.ifrs.edu.br/repositorio/exibeRecursoTA/65


Adequações de grande porte (conteúdo) para aluno PC - Campus Rio Grande (Curso Técnico Integrado em Geoprocessamento)    

Fonte: Material elaborado prof. Daner Silva Martins (IFRS-RG) 

Conteúdos de Matemática 
1º ano

Lógica P Cartografia Sensor R. Fotogram PAC Topogr. BD SIG

2º ano 3º ano 4º ano



Adequações de grande porte (conteúdos) - aluna com DI - IFSP - Campus São Carlos   

Como ensinar Programação para aluno/a
com DI? 

Exemplos de enigmas trabalhados
(sequências lógicas anteriores) O PC envolve identificar um problema complexo e quebrá-

lo em pedaços menores e mais fáceis de gerenciar
(decomposição). 
Cada um desses problemas menores pode ser analisado
individualmente com maior profundidade, identificando
problemas parecidos que já foram solucionados
anteriormente (reconhecimento de padrões), 
focando apenas nos detalhes que são importantes,
enquanto informações irrelevantes são ignoradas
(abstração). 
Passos ou regras simples podem ser criados para resolver
cada um dos subproblemas encontrados (algoritmos).
Visando a solução de uma situação problema, a
decomposição seria a divisão em partes menores, que
sejam mais fáceis de gerenciar (BRACKMANN, 2017, p. 33 in
Nakayama, Vilaronga e Pereira, 2022).

Pensamento Computacional (PC)



Adequações de grande porte (conteúdos) - aluna com DI - IFSP - Campus São Carlos   

Algoritmos - Sequência lógica dos passos
(atividades da vida diária)

Fonte: Nakayama, Vilaronga e Pereira (2022)



Adequações de grande porte (conteúdos) - aluna com DI - IFSP - Campus São Carlos   

Trabalhando os algoritmos

Fonte: Adaptado de Nakayama, Vilaronga e Pereira (2022)

Algoritmo
(Estruturas básicas)

Sequência

Condição

Repetição 

   Algoritmo
O algoritmo é o conjunto de instruções e regras
que um programa de computador (mas não apenas
ele) possui para executar suas funções. 
Compreende uma sequência finita de ações
executáveis (passos) para resolver um problema,
ou no caso mais comum em Ciência da
Computação, executar uma tarefa. 
O algoritmo em si não é o programa, mas a
sequência de ações e condições que devem ser
obedecidas para que o problema seja resolvido.
Um algoritmo pode ser executado por um
computador, por uma máquina eletromecânica
programável, ou mesmo por um ser humano, por
exemplo, os passos para fazer um bolo, ou como ir
do ponto A ao ponto B (Tecnoblog, 2023).



Estrutura de sequência: é a estrutura mais simples, que define passos em uma ordem lógica específica. 
Para trabalhar a sequência, foram usados: 
1) material impresso, carrinhos, robô, 
2) pictogramas, através do Lightbot: Code Hour

Adequações de grande porte (conteúdos) - aluna com DI - IFSP - Campus São Carlos   

Uso do LightBot

Fonte: Nakayama, Vilaronga e Pereira (2022)

LightBot é um jogo de quebra-cabeça baseado
em codificação; secretamente ensina lógica de

programação enquanto se joga!

https://lightbot.com/


Adequações de grande porte (conteúdos) - aluna com DI - IFSP - Campus São Carlos   

Fonte: Nakayama, Vilaronga e Pereira (2022)

Scratch: recurso usado para criar animações, jogos e histórias
interativas, por meio da programação em blocos (Scratch, 2023)

https://scratchbrasil.org.br/


Google Doodle Codificação

Adequações de grande porte (conteúdos) - aluna com DI - IFSP - Campus São Carlos   

Super Logo

Outros recursos gratuitos usados para ensinar a lógica da programação

https://www.nied.unicamp.br/biblioteca/super-logo-30/


Livro Mosaico Acessível - IFRS

Capítulo 10 - pg 137
Processo de ensino de

um estudante com deficiência
intelectual na disciplina

de algoritmos e programação

Kauã Akira Fernando Porrio Nakayama
Carla Ariela Rios VIlaronga

Carlos José de Almeida Pereira

https://drive.google.com/file/d/1AErI8OehvddCt_FmVnB7JXJK5EVUDtOp/view?pli=1


Adequações de grande porte - PCN

Fonte: Adaptado de Brasil (2000);
Manjón (1995); Sá (2012)



Adequações de grande porte - PCN

Fonte: Adaptado de Brasil (2000); Manjón (1995); Sá (2012)



Objetivos Específicos: Identificar as letras do alfabeto e os números com a
finalidade de soletrar informações pessoais (nome, sobrenome, etc) e fornecer
dados numéricos (idade, data do aniversário); Revisar os pronomes pessoais e o
verbo to be e suas aplicações a fim de construir um diálogo de apresentação
pessoal (I am Alice, I am 15 years old; I am student, etc); Identificar as diferentes wh-
questions nas perguntas básicas para fornecer as informações solicitadas; adquirir
vocabulário sobre os membros da família.

Conteúdos programáticos: alfabeto, números de (0 a 100) zero a cem, perguntas e
respostas básicas utilizando as wh-questions, pronomes e verbo to be no presente
simples. Vocabulário sobre família e estruturas para fornecer informações pessoais.

PEI Língua Inglesa TEA - Campus Rio Grande    



PEI Língua inglesa TEA- campus Rio Grande    

Avaliação: Avaliação adaptada no valor de 10 (dez) pontos, com cabeçalho
simples, diretrizes na língua materna e exercícios objetivos. As questões foram
diversificadas (objetivas, de múltipla escolha e descritiva) utilizando recursos
visuais, auxiliando na interpretação. 

A avaliação foi realizada em etapas (uma página por vez, utilizando apenas a
frente da página. 

A aplicação ocorreu de forma individualizada no horário de atendimento da
estudante.



Exemplos de
Estratégias 

para diferenciação 
e acessibilidade nos 

elementos do currículo

adaptado de: 
Revista Nova Escola (2010) e 

Instituto ABCD (2015) 



Considerar dispor os alunos que apresentam dificuldades de atenção,
concentração... próximos ao professor para melhor aproveitamento das
informações visuais e sonoras;
Evitar estímulos do ambiente que possam servir de distrações; 
Manter contato visual durante instruções verbais; repetir a mensagem se
necessário, com ênfase na entonação;
Fornecer instruções claras e concisas. Ser consistente com relação a
instruções diárias;
Simplificar instruções muito complexas;
Dividir tarefas de longo prazo em partes; dividir as atividades em unidades
menores; 
Realçar/destacar as partes mais importantes de uma tarefa, texto ou prova;
Dar exemplos frequentemente.

  Ambiente e Instruções  



  Tempo  

Respeitar um tempo mínimo de intervalo entre as tarefas. Exemplo:
propor um trabalho em dupla antes de uma discussão sobre o tema com
a turma inteira – isso evita a “fadiga auditiva”;
Buscar minimizar testes cronometrados;
Monitorar o tempo que falta para terminar uma tarefa;
Se necessário, dar mais tempo para a realização de uma tarefa ou prova.



Dar atenção especial ao aluno e encorajá-lo a perguntar, a participar
ativamente da aula, a pedir ajuda (diversos/as estudantes com NEEs têm um
certo receio de pedir ajuda);
Recompensar (mais do que punir), para melhorar a autoestima do/a
estudante. Elogiar imediatamente após qualquer atitude de bom
comportamento e/ou desempenho – feedback positivo;
NÃO criticar e apontar os erros cometidos como falha no desempenho. Alunos
com NEEs precisam de suporte, encorajamento, parceria e adaptações. A
atitude positiva do professor é fator DECISIVO para a melhora do
aprendizado.

  Encorajamento



Utilizar linguagem clara, objetiva, com termos conhecidos;
Tratar um assunto por questão;
Utilizar sempre uma única fonte (sem serifa), simples em toda a prova; 
Evitar textos longos e complexos;
Valorizar também o que está implícito;
Evitar anotações do tipo “Precisa se esforçar mais” ou “Precisa estudar mais”.
Substitua por: “Confio em você!” ou “Acredito no seu potencial”;
Verificar a natureza dos erros cometidos;
Apontar as respostas certas;
Evidenciar sempre os acertos.

  Atividades em geral



Algumas Possibilidades

Vídeo com animação
Documentário
Texto
Desenho
Infográfico
Planilha
Encenação 
Produção de material concreto
Maquete
Gravação
Mapa conceitual
Esquemas 
Podcasts...

                                             



Publicações



Versão Digital das Publicações

https://cta.ifrs.edu.br/category/publicacoes/nossos-livros/


Versão Digital das Publicações

https://cta.ifrs.edu.br/category/publicacoes/nossos-livros/
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